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Alheamento à ataraxia1



			Nos tempos atuais, somos bombardeados com uma infinidade de mensagens atolando nossos dispositivos móveis, afetando nossos sentidos, corações e mentes. Nos deixam travados quanto à possibilidade de apreensão da realidade. Um vendaval de besteiras noticiosas; tiradas satíricas e ridículas; vídeos inúteis com besteirol partidário; temas de autoajuda; de como viver melhor; lições de moral; denúncias de crimes ou violência; além de perversões sexuais e quejandos. Mensagens totalmente dispensáveis, ordinárias e bobas, seja por nos serem conhecidas, seja por não somarem nada ao nosso saber. A finalidade é divertir, esclarecer, provocar ou, meramente, uma desculpa para discutir.


			Esse lixo eletrônico vem sempre com conteúdo apelativo e chamativo, impondo-nos a pueril e boba necessidade de se acessar o seu conteúdo por curiosidade, sob pena de alguma tragédia pessoal ou praga, bem do tipo: “passe essa mensagem para dez contatos seus e você receberá uma bênção ou uma maldição”. Há a nítida intenção de criar um hábito, provocar um condicionamento inconsciente para que sejamos levados a ver alguma novidade a todo momento e de forma impulsiva se há algo que mudou na velha história.


			O pensamento do emissor é inovar e atualizar o receptor, e este tem a premente necessidade de estar informado, saber das ocorrências no mundo. Importante se posicionar frente àquela nova situação com tempo hábil para adaptação e tomada de decisão. Mas, seleto leitor, tudo isso é uma enorme besteira, uma grande desnecessidade e, o pior, uma perda de tempo incomensurável, porque saber ou não o conteúdo da mensagem em nada afetará a nossa vida cotidiana intocável e incólume, acredite a regra é a estabilidade dos fatos e os instáveis fogem ao nosso poder individual de influência e controle.


			Dentro da teoria do conhecimento podemos transformar a nós mesmos, a alguma das pessoas de nosso convívio próximo, como família e, raramente, algum amigo, sendo impossível a vontade individual transformar a comunidade onde vivemos, nossa sociedade ou país, salvo em raríssimas hipóteses.


			Mudar o mundo para estabelecer um lugar mais solidário, com respeito, amor e deveres de honra, honestidade e justiça sempre será utópico. Esses tipos de mudança de hábito não dependem de fatores externos, mas de como cada um, cada ser humano isoladamente considerado, vê a vida, com seus valores e modo singular de encarar cada situação.


			A ideia de reformar tudo, trocando-se o errado por um novo ponto de vista é uma forma revolucionária de gerar violência, arbitrariedade, discriminação e morte, é mudar o ruim pelo pior. 


			A obrigação de nos isolarmos dentro de assuntos, fatos preciosos ou importantes, merecedores de nossa atenção, é a grande dificuldade e, para isso, temos de fazer a separação do “joio do trigo”, calibrar nossa real preocupação para notar o descartado ou ignorado, do que deve ser aproveitado.


			O que devemos deixar passar na vida sem nos incomodar?


			


			Só a pergunta já causa uma sensação de perda, “estou deixando a vida andar sem agir, sem participar”, pensa-se. A inércia de não se desfrutar de cada momento no “carpe diem”, nos tornará um néscio ou um alienado mental, um insciente cego ao não reparar nos acontecimentos ao redor, nos reduzindo à indiferença de um animal ou de um neonato, inermes pela impossibilidade de reação.


			A segunda observação é da necessidade de agir quando se acredita dever fazê-lo, especialmente, se a inação tiver consequências de atingir a todos. Parafraseando Luther King, melhorando sua concepção: “pior que a ação dos maus é a omissão dos bons” e, completando o raciocínio, “jamais se peca pelo excesso, mas pela insuficiência da ação”.


			Importante entender as duas assertivas de forma conjunta e aproveitar cada momento da existência, agindo-se de forma virtuosa, é a condição básica da vida feliz e todos almejam a felicidade, ensina Aristóteles, mas a felicidade também é deixar de se preocupar ou de agir quando não se pode dirigir ou influenciar o transcurso dos acontecimentos.


			Qual o limite de nossa conduta?


			O imperador e filósofo Marco Aurélio em suas “meditações” refere:


			“Só uma criança teme a ação da natureza.


			Ninguém perde outra vida além da que vive, nem vive outra além da que perde.


			A morte não é um mal, pois está de acordo com a natureza.


			Morte e nascimento são mistérios naturais, elimine o desnecessário.


			Reflita sobre se já chegou o tempo de abandonar a vida e tudo o que semelhantemente precisa de um exercício exaustivo da razão, tudo isso se extinguirá antes (III, 1).


			Nada esperas e nada evita, conforma-se com a atividade, conforme a natureza e viverás feliz.


			Apressa-te, cada instante estamos mais perto da morte e com antecedência cessa a compreensão das coisas e nossa capacidade de acomodação.


			És uma pequena alma que sustenta um cadáver.


			Não devemos nos irritar com as coisas, pois a elas nada lhes importa.


			Não se irrite com algo que não se controla.


			A perfeição moral é passar cada dia como se fosse o último, sem convulsões, sem entorpecimentos, sem angústias e hipocrisia.”


			Portanto, os fatos fixados pela natureza são insuscetíveis de modificação, pois há acontecimentos que refogem totalmente ao controle humano. Seríamos simples objetos do destino, sujeitos às consequências inexoráveis de nossa existência, como os fatos da vida e da morte, adquirir uma doença ou recuperar a saúde, mesmo ações de Estado, de políticos ou de desenvolvimento social. Para esses fatos incontroláveis devemos nos lançar no rio, como barcos sem timão, quilha e prumo, deixando-nos levar.


			Diz o estoico serem poucas as opções de desvio. Raras são as hipóteses de escolha e decisão do que nos acontece, como a escolha matrimonial, profissional ou o estilo de vida, ou seja, dentro da natureza, não há opção de amar ou não amar, de se ter habilidade para o exercício de uma vocação; não há opção entre adoecer, morrer ou influenciar a tomada de decisão na direção de uma nação, na vitória do time do coração ou o prolongamento da vida em um cancro terminal. Preocupar-se com o que não podemos intervir é uma grande besteira.


			Trazendo essas reflexões para a atualidade, na discussão das decisões dos governantes, sobre suas causas e efeitos, devemos reconhecer a completa e óbvia inutilidade de nossa ação, pois não podemos alterar a retidão desses fatos, mas compreender seu significado e aceitá-los, para, mansamente experimentarmos suas consequências, sem choque, dor ou desconformidade.


			Mas como aplicar a ataraxia, mantendo a impassividade da alma, quando se é cutucado com vara curta e sente-se a premente urgência de argumentar contra algo incontrolável, sabendo não estar nada resolvido, apenas para se satisfazer a um impulso instintivo de rebater a bola lançada, no eterno jogo competitivo retórico pelos troféus de “se ter a razão”, “saber a verdade” ou “ensinar algo ao outro”.


			Nessa amarga premiação de desperdício de tempo, esforço e tranquilidade, o vencedor é quem não se incomoda com o dissertado, confortando-se na torturante agonia de nada dizer.


			Os macaquinhos sábios tampam os olhos, comprimem a boca e ensurdecem os ouvidos para não verem, falarem e ouvirem o mal, são os importantes ícones dessa discussão. A omissão de ver, falar ou aturdir é uma aptidão de apatia perfeita para aplicar o autocontrole e se preocupar com o que realmente importa.


			A vontade incontrolável de saltar no pescoço do adversário imaginário é enorme. Daria uma imensa satisfação chutar a bunda daquele idiota, falador de merda por não saber de nada, e esse é, exatamente, o mesmo pensamento do contendor. Por óbvio, quando um não quer, dois não brigam, creio, essa tranquilidade é a melhor solução, na dicção do provérbio: “palavras loucas ouvidos moucos”, a qual podemos completar, “e não vale a pena se incomodar”.


			Tal influência, de mais a mais, não pode ir além de nossas aptidões e no desenvolvimento da capacidade individual de focar e escolher a melhor solução, tendo por base o “ratio” entre a ação e sua necessidade.


			Creio que a consequência mais importante da ataraxia é economizar tempo para fazer o que realmente importa, e tudo se recupera, menos o momento, como falava Heráclito: tudo flui no seu ciclo natural.


			Alterar o mundo — ideia tacanha de progressista de botequim — é de difícil êxito, salvo se isso estiver fixado para acontecer, mas aparece primeiro no âmbito das ideias, como no caso de um Aristóteles, Leibniz, Weber ou Marx, em que suas influências somente foram sentidas muito tempo após os seus escritos. Por isso, diz-se: nada existe na realidade se não foi concebido antes pela literatura e nas pregações de um filósofo ou pensador morto e desconhecido.


			Para arrematar, bom lembrar de um pagodinho mequetrefe, mais ou menos, assim:


			“Deixa a vida me levar, vida leva eu…”


			O problema é se deitar no rio caudaloso da vida e, sem esforço, ir boiando até ver onde dá. Temos o risco de escoriações em um barranco, de beber àgua em uma corredeira ou despencar em uma cachoeira e, sem analisarmos a fundo se há destino ou simples autonomia de vontade, como diz Agostinho2, temos um pouco de cada em determinado instante da vida.


			E o mais importante é ter em mente para resposta de todas as perguntas, o significado do final do versinho:


			“… sou feliz e agradeço por tudo que Deus me deu”.


			


			

				

						1. Ataraxia significa manter a alma, o ânimo imperturbável, afastando-se a preocupação dos assuntos que refogem ao controle do indivíduo. É manter a tranquilidade, a paz, o sossego de ânimo. Demócrito referia: a felicidade é prazer, bem-estar, harmonia, simetria e ataraxia. Os epicuristas, estoicos e céticos defendem-na.



						2.  Sobre o livre-arbítrio.



				


			


		




		

			
Amarear


			Nunca gostei muito do mar, desde criança via aquele mundaréu de água e, depois do primeiro tombo de onda, sentia ser intragavelmente salgado. Sempre me via atarefado e até desesperado quando, inadvertidamente, entrava em um trecho da praia com corrente forte ou, distraído, caía em um buraco imperceptível, perdendo o chão e tomando mais uma dose.


			Andar de barco sempre foi um problema para mim, o mar é comparativamente muito maior a qualquer coisa, e, apesar de defenderem a segurança, o desenvolvimento da tecnologia náutica ou a enormidade da embarcação, nunca estou à vontade boiando na água doce ou salgada, salvo em uma piscina que dê pé.


			O navio de cruzeiro é lindo, com ambientes bem estruturados e divididos em 16 ou 18 andares bem juntinhos. A tripulação e a infraestrutura ficam abaixo do quinto andar e nos hospedamos no décimo. As piscinas, jacuzzis, estão no décimo quarto.


			Nossa cabine é a 10102, com sacada externa, uma bela vista e uma suave brisa a nos rodear, envolvendo-nos em nublada contemplação. Vislumbramos uma pequena infinitude no horizonte negro e calmo. Ah, como é bom respirar fundo. No céu, as nuvens brigam com o azul-celeste, dando-lhe uma surra e vencendo, prevalece o branco acinzentado, em vez do estonteante anil claro, como queria.


			O barco vai separando o mar, singrando-o como um lápis marca o papel e formando ondas perfeitas para o “surf” impossível, por motivos óbvios, pena não ser aproveitado para algum esporte.


			O ronronar das ondas no costado nos leva a fechar os olhos para apreciar essa inusitada melodia do passeio, cada tom mínimo se mistura ao ruído baixo, firme e continuo dos motores: máquina fantástica.


			Nesse Colosso de Rhodes flutuante temos três mil e quinhentos passageiros e mil e quinhentos tripulantes, são cinco mil almas se divertindo, descansando e trabalhando. Os trabalhadores do navio são, em sua maioria, filipinos, indonésios ou malaios, do Sudoeste Asiático e italianos, mesma nacionalidade do gigante. Gostaria de visitar a cozinha, a sala de máquinas e a estação de comando. Esse desejo esmoreceu quando vi o custo do passeio, estava com vontade e permaneci com ela.


			Viemos passear de navio por influência de um amigo entusiasta desse tipo de turismo. Basta ouvi-lo descrever as maravilhas, as facilidades e o conforto existentes, para se convencer a embarcar. Ele deveria trabalhar vendendo as viagens, convenceria muito mais gente do que aqueles agentes turísticos sem imaginação, repetidores automáticos de informações decoradas dos prospectos e das aulas de “coach”; são frios e inexpressivos, não sentem o milagre dos detalhes ou a alegria de uma nova experiência.


			O tempo estava bem ruim quando embarcamos as 15 horas no movimentado Porto de Santos, com destino a Maceió/AL, em dois dias de transcurso ininterrupto e na volta passaríamos em Salvador/BA e Búzios/RJ.


			No primeiro dia a previsão do tempo era de um mar agitado do litoral de São Paulo até o Rio de Janeiro. Dizia o boletim meteorológico “verbis”:


			“A possibilidade de formação de um ciclone bomba na Costa Sul do Brasil, entre sexta e sábado, deverá provocar ventania sobre o oceano e causar agitação marítima no Rio e a partir de domingo (02), em razão desse fenômeno a cidade terá ondas em torno de 1,5 m, em decorrência do rápido deslocamento por conta de um ciclone extratropical, com possibilidade de formação de um ciclone bomba.”


			


			Bem, a perspectiva de um “ciclone bomba” não é um bom augúrio…


			O meu amigo, entusiasta de cruzeiros marítimos, argumentava ser o navio um shopping flutuante, com vários andares, piscinas, toboáguas, lojas, cassinos. É bem diferente, comparado ao se passear em um barco pequeno, respondi reconhecendo a enormidade da embarcação, menor que o oceano.


			Navegar em um mar com mau tempo é semelhante a caminhar em um avião sob turbulência, a gente se segura e balança com a frequência de bordo e estibordo. Quando oscila o navio, ainda temos o movimento de popa e proa, ou seja, balanço geral e dá-lhe cinetose3!


			Olha-se pela balaustrada um ponto fixo no mar, e este sobe e desce, desce e sobe, jogando o barco lateralmente; é uma sensação de dançar tango sem se mexer, parece mesmo se estar com um problema no labirinto, tanto oscila o maldito mar. O balanço em condições normais de clima é até agradável, fez-me pensar em uma rede pendurada, vacilando devagar e preguiçosamente, sem muito empenho, de um lado para outro, mas a situação com um ciclone é bem diversa.


			Apesar de encarar o mau tempo serenamente, sem qualquer preocupação, pois a nau é confiável, não estava bem, meu ventre não gostou desse movimento todo, estava em uma gangorra sem poder para de balançar e comecei a ficar tonto. Não adiantava sentar, deitar ou caminhar, a tonteria era a mesma.


			Ofereceram-me um remédio contra enjoo, rejeitei na minha vã ingenuidade, pensei: logo me acostumaria com aquilo e ficaria bem.


			Fui ingerindo bastante água e fomos passeando pelo navio para conhecê-lo, visitamos os bares, piscinas, recepção, cassino etc. Andávamos com dificuldade, pois a aglomeração de pessoas em uma viagem dessas é inevitável, sendo absolutamente normal pegar filas, ter dificuldade de sentar para fazer calmamente as refeições ou arrumar bebidas, tudo lotado de gente querendo as mesmas coisas ao mesmo tempo.


			O jantar seria às 22h (muito tarde para mim) no “Lobster Low”, cada grupo é dividido em diversos restaurantes e horários para melhor distribuição dos passageiros e feitura das refeições.


			Sentamo-nos com mais dois casais em uma mesa para seis pessoas, fizemos nossos pedidos de bebidas e pratos.


			Não estava nada bem, meu estômago mexia mais que passista em desfile carnavalesco; transpirava, apesar de sentado, estava atordoado, cabeça pesada, parecia flutuar, o desconforto era enorme. Até me disseram: “nossa, como você está branco”, mas aguentei firme.


			Pedi para jantar uma sopa de tomate, água e um prato principal; algo leve talvez me apaziguasse aquela sensação de queimação.


			Quando acabei de tomar a sopa, o líquido começou a subir até o esófago, socando-o cada vez mais forte querendo sair, parecia um soluço incontido.


			Não tive tempo de falar muita coisa, levantei-me e disse: “Estou passando mal!”, dirigi-me com os olhos turvos, sem qualquer senso de direção, na esperança de encontrar um banheiro e, graças ao bom Deus, mesmo sem saber onde estava, encontrei um.


			O banheiro masculino estava vazio, entrei rapidamente e, levantando a tampa do vaso sanitário, jorrou forte, como um vulcão em erupção, um líquido gosmento e vermelho por 4 ou 5 vezes até secar o estômago.


			A patroa me chamou e, após ajudar a me limpar, fomos ao quarto, onde dormi até o dia seguinte.


			Pela manhã, bem melhor, tomei um antiemético e não tive mais cinetose.


			Nos dirigimos para o local do café da manhã, próximo às piscinas e à área de animação. Há pouca diferença de tratamento e organização dessas áreas com relação às dos resorts populares: muita barulheira, tumulto e gente saindo pelo ladrão.


			Espetáculo à parte são as figuras inusitadas, exóticas e de extremo mau gosto, ladeando esse espaço.


			Não sei se é efeito da imitação do péssimo gosto da modernidade, talvez a divulgação de uma estética que chama a atenção e como adotada pelo “beautiful people” acaba por ser aceita, como parâmetro de funesta “beleza”, mas todas as pessoas se vestiam de forma análoga, ou seja, muito mal, mostrando o que deveriam esconder e salientando o que ninguém gostaria de ver. Ostentavam as estampas na derme, aqueles rabiscos e garatujas de efeito pérfido e contrário à suave e linda beleza do corpo. Em vez de embelezarem seus orgulhosos possuidores, os deixavam mais velhos e feios, mais parecidos com propagandas amontoadas a ponto de não compreender seu significado.


			Pouco falarei desse assunto, sintetizarei as implicações de tais desenhos indeléveis na derme. Há o problema de contaminação do organismo pelas tintas que possuem metais pesados (as mais brilhantes e vivas são as piores), causando linfomas, prejudiciais à pele e ao cérebro. Depois, o desgaste estético da epiderme, imposto pelo inexorável tempo e chegada da indesejável velhice, transformando o sinal ou marca em um borrão, com perda da cor ou do formato original. Tal afeta inconscientemente o humor e o amor-próprio ao se ostentar por toda a vida uma caveira, traços tribais ou o nome da pessoa amada perdida. No mais, um ato rebelde sem causa ao se expor para fora algo ausente por dentro. 


			Então, ao largo das piscinas só se via um zoológico de tipos, muito longe, longe de estarem harmônicos, bonitos e agradáveis aos olhos, impunham um visual corporal chocante e cansativo. Pior é se acharem lindos ao desviarem a atenção dos passantes, na verdade, são exóticos, desproporcionados e licenciosos. A mesma desarmonia se nota nas próteses de seios, nas nádegas e nos “enxertos” faciais.


			A vantagem da compra do pacote de bebidas é se “hidratar” de algo alcoólico para mentalmente se contornar esse visual de filme de terror, não se preocupando demasiadamente com o péssimo estilo alheio.


			Talvez outro problema da viagem de navio seja o tamanho do lugar e a dificuldade de se encontrar conhecidos, apesar de viajar em grupo, pois se diluem em meio à multidão.


			A paisagem marítima, água por todos os lados, é linda, o céu estava estalando sua melhor aparência, animando verdadeiramente o passeio, fazendo-nos olhar mais para cima, esquecendo o nosso redor… Pelo menos, o tempo melhoraria.


			O bar do sexto andar se abre em um espaçoso átrio, num vão de oito metros e dois lances de escada de brilho estrelar, graças aos “leds” e cristais embutidos nos degraus. No andar de baixo temos a recepção esmeralda, com tapetes verdes-negros, imitando pedras com rejunte grosso. Há pequenos degraus conduzindo a um deck central, onde reina um piano e ao fundo uma estrutura colunar pesada ressalta a inda e vinda de dois elevadores panorâmicos, tudo rodeado por seis sofás ondulados verdes-claros para dez pessoas cada um.


			O mais bonito desse conjunto são as escadas envidraçadas, com degraus iluminados e corrimões derretidos de aço, convidativas para uma subida de um só fôlego até o próximo andar.


			No sétimo pavimento, uma agência de turismo vende pacotes para a visitação nas paradas e uma série de lojas com promoções incessantes oferecem seus penduricalhos, dica: compre no último dia com 50% de desconto.


			A maioria das paredes é ornada por tapetes, esculturas, molduras pintadas com motivos marítimos, espelhos e iluminação nos rodapés. Temos temas inspirados em ostras e taças ou vasos tenuemente iluminados.


			Em tudo se nota a tentativa de valorizar a estrutura, facilitando-se o acesso e a circulação, com um uma rápida olhada se vê todo o ambiente. Também se percebe a intenção do arquiteto em conduzir a atenção para o centro, para o piano de cauda preta, escoltado por dois alto-falantes.


			O lugar é mais tranquilo, com um som moderado sem muita barulheira, o que atrai o público de meia idade e mais experiente.


			Um casal sentado no primeiro andar, em frente ao piano, aprecia o lugar. O senhor está entretido com seu celular, pouco notando o redor, enquanto a senhora se perde tentando captar, gravar e desiste, voltando-se rapidamente a baixar a cabeça para a tela, quanta veneração…


			Em frente ao piano, há a uma excursão daquelas velhinhas da Igreja que lotam o ônibus para Itu ou São Roque, discutindo animadamente e avaliando cada figura do lugar, estão na melhor posição para verem e serem vistas.


			Outras duas desse tipo debruçam-se e dialogam de seu tempo de meninas e como as moças de hoje pouco se valorizam, mostrando em trajes formais o que deveriam esconder e desenvergonhadamente, obrigando-nos a ver suas indecências. Em breve, viram-se e vão às lojinhas, voltando em breve, sentam-se em duas poltronas sem comprar nada, tudo estava caro, em dólar.


			Ao meu lado, um grupo de jogadores amadores de cartas se diverte, conversando animadamente, referindo-se às facilidades da leitura através do “Kindle Paperwhite”. Digo ter usado desse leitor para alguns livros eletrônicos, mas não me adaptei às suas facilidades. Creio ser uma ferramenta fantástica para a apreciação de livros raros ou caros, somente prefiro o livro físico pela facilidade de guardá-lo com as anotações e observações escritas ao longo da leitura. Além da possibilidade de comparar trechos do texto, conectados indiretamente pelo autor, e notar as diferenças com outras traduções ou livros afins. Enfim, não vejo problemas nos leitores de texto, apenas, para mim, os livros são insuperáveis, pois eternos se bem conservados, enquanto os virtuais se tornam descartáveis com o avanço da tecnologia.


			O cenário era convidativo para as meninas com vestidos brilhantes e peitos siliconados se exporem a fotos, com selfs infinitos, fato aplicável aos homens que, juntos e separados, fazem pose, entortam os lábios, olham para cima, jogam o cabelo no rosto, encolhem a barriga e a fila para ocupar o lugar para uma boa foto só aumenta.


			O barco, por dádiva de Netuno, parou de oscilar, como rede de baiano velho, e tivemos um alento de belo dia, pois o horizonte não estava brincando — subindo e descendo — perante nossa retina. Finalmente, a paisagem ficou parada, uma nítida linha no final.


			A vista demarcava o mar ondulante e tranquilo, competindo com o azul nublado de algodão-doce recém-puxado e já desfalecido pela gana destruidora das crianças em consumi-lo avidamente. Esses pequenos anjos espalham o doce pelo abismo da atmosfera, parecem provocar a tempestade no final do horizonte, a água cai para aliviar a doçura e a sede do açúcar edulcorado.


			Avançando a 40 km por hora, vai-se afastando do mau tempo, descortinando o celeste e forte azul platinado. Enquanto corta o oceano e colide com o atrito do mar, desprendem-se borbulhas brancas, em um pequeno remanso.


			Sentei-me na varanda de nossa cabine dita “fantástica” no portfólio, mas só boa, e dediquei meus ouvidos a escuta de toda a beleza do suave som da vida, cálida e pura. Idêntica experiência apreciada na navegação de cabotagem pelos assírios e nos descobrimentos dos lusitanos. Desde sempre o homem se atirou à aventura além-mar, e não posso esquecer de Fernando Pessoa: “Viver não é preciso, navegar é preciso”.


			Fizemos uma ligação de vídeo para a minha octogenária mãe e a convidamos para o passeio, ela se empolgou de início, mas, depois, quando referi ser preciso aproveitar a “melhor idade”, retrucou-me não ter nada de bom na senilidade, quem inventou isso não sabe nada sobre a velhice, a pior fase da vida! Por isso, temos de nos preparar, pois ela chega cedo e nunca mais nos abandona: uma vida saudável é uma velhice com saúde.


			Após o almoço, fomos tomar um café expresso. Foi então que entendi o sistema de pagamento do pacote de bebidas e o plano de Wifi e internet: sempre é necessário cadastrar um cartão de crédito internacional ou fazer uma caução para garantia do pagamento proporcional ao uso desses serviços, com os valores utilizados sendo debitados.


			No café, conversávamos sobre a geração dos anos 2000 e de sua desmotivação frente às responsabilidades inerentes à vida, como trabalhar, estudar, e  sobre a dificuldade dessa geração do “nem, nem, nem4” em fazê-lo. São os eternos adolescentes de 25 anos ou mais, sempre carentes de afeto e muito limitados pela excessiva ação protetiva dos pais, tornam-se “crianças de cristal”, ou seja, jovens acostumados a todos os mimos e deslavada proteção, mas falham, frustram-se na sociedade ao se submeterem à tentativa de adquirir independência. O excesso de zelo da família, a ausência de limites e a bajulação do “reizinho/princesinha” torna-os muito sensíveis e inermes para reagir às contrariedades da vida. Essa situação é de inteira responsabilidade dos pais pôr louvá-los e adorá-los nos momentos errados, quando deveriam orientá-los a agir com coragem para vencer e não esmorecer nas experiências inexitosas, como no impacto do primeiro emprego com baixo salário; confundem amor com excesso de proteção, carinho com permissividade ardorosa e liberdade com libertinagem incontida.


			Na sacada da minha cabine, um raio de sol ultrapassa as nuvens e projeta no mar um feixe de fótons, demarcando um pote de ouro semelhante àqueles no final do arco-íris. A nuvem acesa, como uma lâmpada incandescente, irradia uma luz violeta luminescente à escuridão do mar.


			Há em todo o navio por volta de dez restaurantes, vários bares e cafeterias para acesso a comidas e bebidas, em sua maioria a comida é servida em autoatendimento e há outros lugares onde o serviço é “à la carte”, com menor variedade, mas melhor qualidade e sabor.


			Jantamos no “Lobster Low” no quinto andar, um restaurante com cadeiras estofadas de veludo  musgo, botões verdes e encosto de madeira negra, uma mesa oval com tampo de granito cinza-claro para três a seis pessoas em um amplo espaço de 400 metros e mezanino. O teto é espelhado, um pouco frisado por pequenas lâmpadas dicroica, indicando os corredores, dando ótimo sentido de direção no restaurante. Nas paredes temos escotilhas enormes, com vidros côncavos, conferindo mais proximidade visual com o mar, ampliado no ambiente. O silêncio só é abafado pelas conversas dos passageiros e o bate-bate da louça com os talheres. O serviço é muito bom.


			Atracamos em Maceió/AL e, após um “transfer” providenciado pelo cruzeiro, descemos em um centro de artesanato bem próximo ao porto onde atracamos.


			Havia várias modalidades de passeios, alguns comprados no navio e outros com particulares em terra. Preferimos combinar com um taxista nosso passeio à Praia do Francês; lá, ele nos indicou um bom restaurante com serviço de praia. Ficamos fora do navio por quatro horas e passeamos na praia, comemos camarão e um peixe espinhoso e saboroso chamado “polco”.


			Na volta do passeio tomamos um banho e descansamos até o anoitecer, quando fomos ao show de dança e cantoria, jantamos e fomos dormir, pois, no dia seguinte, o passeio seria por Salvador/BA.


			A noite estava agradável e deixamos a porta da sacada aberta e, sem querer, começamos a ouvir uma conversa da cabine do lado, uma voz de mulher dizia:


			— Bilde, você sabe pedir desculpa? Você não é parceiro, não é companheiro. Vai tomar no seu cu! Pra tomar essa merda aí, você acha que é bom?!


			— Eu tô bêbada sim, fiquei bêbada sim, eu tomei todas, eu tomei a puta que te pariu, como você fez! Vai te fudê… Eu comi pó, eu cheirei pó, vai se fudê! Vai se fudê! Não fale comigo…


			Violentamente e com um tom de voz ameaçador uma voz masculina disse:


			— Foda-se, porra! Vai tomar no teu cu! Você! Desgraça! Vai se fudê! Tá? Quer cortar a bebida? É assim que você quer?


			— Vai lá — disse a mulher — continua sendo legal para os outros…


			Então, a mulher começou a bater a cabeça na parede, fazendo o homem sair da cabine caminhando pesadamente. Logo após isso, tudo ficou em silêncio.


			Não tomamos qualquer providência, nem relatamos o ocorrido às autoridades.


			Dormimos assustados.


			Após o café, dirigimo-nos ao desembarque e, ressabiados com a fama ruim de Salvador, tida como perigosa, preferimos ir a um shopping para logo retornarmos e almoçarmos no navio. A capital da Bahia é considerada a segunda mais violenta do Brasil e a décima nona do mundo. Os policiais estavam paramentados para uma guerra e faziam rondas pelo centro da cidade e no caís do porto. Como não gosto de assumir riscos ou ter qualquer conflito, preferimos não ficar muito tempo na cidade.


			À noite, conversamos animadamente em um bar sobre os problemas da conjuntura atual, especialmente do excesso de subjetivismo5 das pessoas, fruto do Kantismo, uma doutrina filosófica defensora da inexistência de realidade, só temos nossas próprias percepções sensíveis, captadas pelos sentidos, ou seja, cada indivíduo tem uma realidade própria e privativa, um absurdo. Temos apenas uma deficiência dos sentidos para apreender todas as particularidades e alternativas do existente no mundo, por exemplo, se dois artistas pintarem uma paisagem, nenhum deles retratará a totalidade do captado pela visão, o existente, mas cada um, uma parcela dela, uma representação; assim, por impossibilidade material e natural, é impossível registrar tudo o que é visto, sentido e experimentado.


			


			O passeio por um barco grande é inusitado, na medida da sucessão das surpresas e experiências, conforme se avança sobre o mar, não se vai em linha reta, como se poderia imaginar, vai-se contornando obstáculos temporais, como o mau tempo ou um ciclone, quando se refreia a marcha e se contorna as instabilidades. As surpresas ficam por conta das rotinas de shows, apresentações musicais em bares, gincanas, brincadeiras, nesse tópico, bem parecido a hotéis, resorts com boa infraestrutura de diversão.


			Nesses dois itens, surpresa e experiência, a vantagem é parar em cidades turísticas ao longo do caminho; o problema é o pouco tempo para conhecê-las.


			Por isso, creio ser muito difícil chegar a uma conclusão majoritária sobre a primazia de um cruzeiro em comparação a um bom hotel, ou vice-versa, pois ambos são interessantes, tudo depende do que se procura, mas, em tese, qual o melhor?


			Aristóteles ensina sobre as quatro causas: a material, a formal, a eficiente e a final. A causa material é matéria constituinte do objeto; a causa formal, sua estrutura interna e externa; causa eficiente é o que faz o objeto; e a causa terminativa ou final é a finalidade desse objeto.


			Assim, sob o aspecto material, viaja-se para descanso, tendo por objeto um hotel ou um navio, não difere muito, somente o espaço em que um e outro se desenvolve: terra ou mar.


			Na causa formal temos um barco enorme, com cinco mil pessoas, quantidade superior a muitos hotéis, mas fora essa tênue distinção, um barco tem um custo muito superior de investimento, treinamento e preparo do que um hotel de luxo, com a sua flexibilidade de ampliar ou trocar seus funcionários. Portanto, na forma, o barco é mais dispendioso e, por isso, seu custo é superior.


			No aspecto eficiência o barco ganha fácil do hotel, a equipe fica trabalhando por meses sem sair, ou seja, o treinamento, o condicionamento e o preparo da tripulação são impressionantes, por isso os serviços são incomparavelmente melhores.


			Por fim, na causa final temos uma identidade de finalidades: acomodação, descanso e diversão.


			Viajar de barco, como podem dizer, é muito mais romântico. Tem-se o gostinho de viagem internacional, não só pelo preço em dólares, mas pela presença de uma tripulação composta de várias nacionalidades. A isso se crescenta o fato de que a viagem pelo mar proporciona a brisa, a Lua e o Sol refletindo-se na água, além do belo amanhecer e entardecer em diferentes lugares.


			A imensidão do mar é a principal distinção, muito maior a qualquer navio. Quando o seu governador, Netuno, irado com a invasão de seu território, faz aquela enormidade virar um barquinho de papel, descendo uma cachoeira, a sensação de mal-estar é terrível. Nisso há uma grande desvantagem no barco ao pender a bombordo, sacudir a estibordo e nós, mesmos parados, nos mexemos; o estômago sobe, desce, torce e retorce. Daí, vem aquele mareamento, tontura na cabeça pesada e dor. Não se quer comer ou beber nada, porque o ingerido pela boca, em breve, será  rapidamente expelido. Isso não ocorre em terra. Claro, nem sempre o mar está revolto.


			Podem sugerir o uso de um remédio contra enjoo para rebater e combater a indisposição, quando tudo ficará bem. Mas o mal-estar vai acabar se você não vomitar? A cabeça irá para de doer? A tontura vai passar? Não!


			A lua, na navegação, tem uma conotação expressiva e poética, parece muito mais forte no mar, pois emite uma potente claridade fiel e comovente, inspirando Homero a contar a história de Ulisses na Hélade, nadando e pulando de ilha em ilha por dez anos até chegar à Itaca, aos braços de sua adorada mulher Penélope e de seu corajoso filho Telêmaco. Ela também levou Luís de Camões a descrever a epopeia Lusa e fez-lhe criar uma obra monumental em sonetos. Ele deve ter parado no tombadilho do barco e visto o reflexo da lua no mar, todas as ninfas de seus sonhos. Os seres mitológicos, emergindo e capturando os desbravadores do novo mundo, fizeram-no, sem dúvida, insuflar o amor platônico jamais correspondido. Ela, a luz da lua, deve ter presenciado seu naufrágio e surpreendeu-se ao vê-lo salvar-se, nadando com seus manuscritos e anotações, milagrosamente, livrando-os da água.


			O idêntico luar também animou as canções dos trovadores, dos amantes e fez a Virgem Maria chorar a morte terrível de Nosso Senhor Jesus Cristo.


			Ela, caso pudesse falar, contaria muito mais do que essa caneta e esse papel podem registrar em meras palavras, talvez algo assim:


			Luna, bella luna del cielo,


			Guarde para mim o seu brilho eterno.


			Reserva em meu espírito o seu capricho.


			Conte-me tudo que viste e te darei carinho.


			Jamais lhe serei infiel,


			Nunca mentirei em frente a seu painel,


			Julgo-a inocente, sou vítima inerme.


			Tanto já dissera, mas ninguém a entende.


			Na luz resplandecente no oceano.


			No espelho de água que vai flutuando


			Reproduz o que sente todo o ser humano,


			Impossível vê-la sem paixão.


			A bela mulher que sempre se quis.


			O ser sedoso e amável que dá a vida.


			Aquela mãe divina que dá a luz.


			Grávida, chorou alegre sob a lua.


			Viajamos mais um dia até Búzios e daí voltamos para desembarcar no porto de saída de nossa aventura marítima, minha recomendação?


			— Próxima vez vou de avião!


			


			

				

						3. Cinetose é qualquer distúrbio causado por um movimento não habitual do corpo, como o enjoo experimentado quando se viaja de navio, avião etc.



						4. Nem, nem, nem: Nem estuda, nem trabalha, nem se preocupa.



						5. O excesso de valorização do subjetivismo tem por consequências: só basta o eu, valho-me só de mim, como no narcisismo; no materialismo é importante somente os bens, não o que se é, ou seja, não interessa ser, mas o ter; e o niilismo, com a revolta das regras da vida e da morte.



				


			


		




		

			
Bem escondidos


			— Podemos sair agora?


			— Não, espere um pouco, os donos da casa acabaram de chegar, os filhos foram ao banho e o pai está lendo na cama, e a outra mexendo no celular.


			— Mas esse povo acabou de chegar e continua na telinha, meu Deus, como pode?!


			— Calma, mano, em breve, vão deitar e, daí, faremos a farra.


			O tempo passava, passava e nada dessa turma desligar a luz, estavam demorando e dando nos nervos dos algozes observadores, inspirando-lhes um mal-estar na terrível expectativa de querer agir e, por precaução, aguardar o melhor momento.


			— Até quando vamos ter de esperar???


			Agoniados, entreolharam-se bem agachados, quietos, respirando baixo para não produzir ruído, estáticos atrás de um móvel, aproveitando o canto da parede do quarto, em um vão apertado e totalmente desconfortável. Foi difícil chegar até ali, escorregaram na surdina, aproveitando não haver ninguém em casa e passaram por uma janela entreaberta.


			— Vai tomar banho, amor? — disse a carinhosa esposa, preocupada em preservar a limpeza dos lençóis recentemente trocados.


			— Não, querida, lavei-me antes de sairmos.


			Respondeu o marido sentado na cabeceira da cama, cabisbaixo e entretido com sua leitura, sem se preocupar ou levantar a cabeça para notar a reação da sua resposta. Tivesse olhado, notaria a boca torta, o ar de frustração e a consternação da ouvinte a pensar: caramba, o cara tá fedendo, vai deitar sem tomar banho e troquei toda a roupa de cama…


			— Mas, você não transpirou no churrasco? Não estava quente? — insistiu a patroa.


			— Sim, mas não me sujei nem tampouco transpirei, fiquei o tempo todo sentado.


			De súbito, escutaram um barulho, um assobio, fora de casa e ela disse:


			— Olha o vento, amor!


			Ameaçava uma tempestade, com muita chuva e a ventania já estava a forte, sacudindo e levantando a proa e a popa do jardim, espalhando folhas e galhos. A passarinhada, aturdida e temerosa do que estava por vir, piava timidamente, rezava para que a chuvarada não caísse.


			A cuidadosa mãe foi certificar-se de que a casa estava bem fechada, as portas e janelas trancadas, quando encontrou a janela do “closet” aberta e perguntou:


			— Amor, você abriu a basculante aqui do closet?


			— Não, nem toquei nisso, a faxineira deve ter esquecido de fechar.


			O tempo instável prometia vento uivante e chuva pesada. Quando o estrago sempre é grande, as rajadas são superiores a qualquer intempérie habitual. Talvez um tornado se encaminhasse para a região.


			Ouviram um dos meninos sair do chuveiro, ir para o quarto, dando boa noite ao pai, ainda atento ao seu livro, enquanto a mãe estava no banho. O pai pensou que, em breve, o outro chegaria para lhe desejar boa noite, mas simplesmente desejou bom descanso de dentro do quarto e desligou a luz.


			Ele se levantou, deixou o livro de lado, dirigiu-se a cada um dos quartos contíguos e fez uma pequena prece, um Pai-Nosso e uma Ave Maria, com cada um dos meninos e os abençoou, desejando-lhes bons sonhos.
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